
Que destino o da argila esquecida e vulgar, 

Sem a temperatura desumana, 

Que deve suportar 

Para ser porcelana? 

Enxergaste, algum dia, 

Fora das leis da natureza, 

O trigo que não fosse triturado 

Para ser pão à mesa? 

Se alguém te fere e humilha, ama, entende, perdoa 

E agradece ao trabalho a angústia e a prova, 

Em que a vida imortal se nos renova, 

No anseio de ascensão que nos guia e abençoa... 

Alma querida, escuta!... 

Para seguir à frente, 

Em plena elevação 

Sempre mais alta e linda, 

Quem não chora, não serve e nem padece ou luta, 

Parece tão-somente 

Um ser espiritual em formação 

Que não nasceu ainda... 

MARIA DOLORES 
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A medida que se lhe alteia o padrão cultural, 

preocupa-se a pessoa humana com o próprio as­

pecto . 

É preciso impressionar de maneira agradável. 

E a moda entra em ação para solucionar-lhe o 

problema. 

FIGURINO 



Movimentam-se alfaiates e modistas, lojas e ga­

binetes, agulhas e trenas para o mister da costura. 

Confecção simples e alta confecção. 

Surgem as criações para inverno e verão, outono 

e primavera, em linhas especiais segundo as su­

gestões de tempo e clima. 

O 

Combinações e negócios felizes, no mundo, quase 

sempre se realizam conforme as credenciais do fi­

gurino e, por isso, homens e mulheres capricham 

no concurso de esbeltez e elegância que levam a 

efeito, cotidianamente, nas ruas. 

Não nos esqueçamos, porém, de que somos igual­

mente observados no reino da verdade, através do 

porte espiritual que adotamos. 

Nossos pensamentos são as criações de que se nos 

veste a personalidade autêntica e, por eles, somos 

conhecidos, vistos, ouvidos e analisados na Vida 

Superior, cabendo-nos o dever de buscar em Jesus 

o modelo das nossas atitudes e decisões. 

O 
Nos círculos terrestres, os requerimentos à auto­

ridade humana, para serem considerados, recla­

mam primor de apresentação. E, no Mundo Espi­

ritual, muitas vezes, depois dessa ou daquela pe-
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tição aos Administradores Celestes, temos ouvido, 

de coração opresso: 

� Filha, repare seu figurino. 

SCHEILLA 
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